

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    APRESENTAÇÃO




    A obra “Avanços e Desafios em Ciências Aplicadas: Gestão, Saúde e Tecnologia – Volume 1” oferece uma perspectiva abrangente e multifacetada sobre as inovações e desafios que permeiam as áreas de gestão, saúde e tecnologia. Este volume reúne uma série de estudos de caso e pesquisas que ilustram o impacto significativo dessas disciplinas na sociedade contemporânea.




    O estudo de caso sobre gestão estratégica das microempresas no setor de saúde no município de Capanema-PA, pós-pandemia COVID-19, destaca como essas organizações se adaptaram e inovaram em tempos de crise. A gestão de recursos financeiros em hospitais filantrópicos é explorada, ressaltando a importância de uma administração eficaz para a sustentabilidade dessas instituições.




    A aplicabilidade prática da auditoria nos prontuários dos pacientes, a rastreabilidade do material estéril utilizado no centro cirúrgico e a importância da Central de Material Esterilizado (CME) para cirurgias de urgência e emergência seguras são temas cruciais discutidos na obra. A enfermagem e o ensino do autocuidado para pacientes com diabetes são abordados, enfatizando a importância da educação para a saúde.




    Projetos como a horta na escola demonstram como espaços ociosos podem ser utilizados de forma produtiva, complementando a merenda escolar e promovendo a educação ambiental. As práticas de rastreamento do câncer de mama e sua aplicação em políticas públicas são exploradas, mostrando a relevância da prevenção e detecção precoce.




    Os efeitos da gravidade nas atividades e segurança dos eletricistas que atuam com linha viva, tanto ao nível do mar quanto na cidade mais alta do Brasil, são analisados, trazendo à tona questões de segurança no trabalho. A mobilidade aérea urbana e a eficiência dos sistemas de aeronaves não tripuladas (UAS) no mapeamento de solos expostos em manguezais urbanos são discutidas, apresentando novas possibilidades para a gestão ambiental em áreas urbanas.




    A resistência à insulina em equinos e a terapia ortomolecular como adjuvante em procedimentos estéticos são abordagens inovadoras que mostram a interseção entre saúde animal e estética humana. A utilização de aprendizado de máquina para predição de vendas destaca o papel crescente da inteligência artificial nos negócios.




    A eficácia da toxina botulínica contra o envelhecimento facial é analisada em uma revisão de literatura, refletindo avanços significativos na medicina estética. Os resultados da gastroplastia endoscópica no tratamento da obesidade, baseados na experiência inicial de um único centro, são temas que refletem avanços na medicina bariátrica.




    A interrupção de suporte ventilatório na terminalidade e seus aspectos bioéticos são discutidos, abordando questões delicadas e essenciais na prática médica. Por fim, a reserva cognitiva e seus fatores de proteção em idosos com quadros neurodegenerativos são revisados sistematicamente, destacando a importância de intervenções preventivas.




    Este volume é uma leitura indispensável para profissionais e estudantes das áreas de gestão, saúde e tecnologia, oferecendo insights valiosos e promovendo a reflexão sobre as melhores práticas e inovações nessas áreas cruciais para o desenvolvimento da sociedade.
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    RESUMO: A pesquisa tem como objetivo averiguar e identificar qual presença de estratégias emergentes de forma deliberada ou não em uma empresa à pós efeitos da COVID-19 no processo do trabalho na área da saúde, tendo foco na visão dos gestores sobre o processo de formação das estratégias adotadas em seu planejamento, caracterizando e retratando quais as estratégias que as empresas manusearam para tomada de decisões e de que maneira tem persuadido a produção do trabalho, no sentido de analisar a gestão estratégia emergente ou deliberada ao risco e sua resiliência. A gestão estratégica em serviços de saúde é uma da atividade complexa em função das características do setor de saúde e complexidade imanente a decisões estratégicas. Os frequentes impactos causados por diversas epidemias fizeram crescer o interesse sobre a resiliência dos sistemas de saúde. Com a pandemia da COVID-19, ampliou-se a compreensão da necessidade de tornar os sistemas de saúde mais resilientes e gestão estratégicas mais eficazes. Embora este debate tenha assumido um papel central no discurso global da saúde, existe uma falta de clareza do que resiliência realmente significa (BISPO JÚNIOR, 2022). Com a COVID – 19 muitas empresas vivenciaram e tiveram que enfrentar mudanças com grandes desafios em seus negócios, principalmente, quando se refere a pequenas empresas. Considerando a expressão e o impacto negativo que elas enfrentaram mediante a pandemia, a expectativa da pesquisa teve o objetivo de analisar a estratégia emergente e deliberadas que o empresário do micro e pequena empresa utilizou em suas decisões estratégicas mediante ao cenário vivido. A pesquisa teve o foco o segmento na área da saúde na cidade de Capanema – Pará (PA).




    Palavra-chave: Gestão estratégica; Estratégia emergente; Resiliência; Risco; COVID-19.




    1 INTRODUÇÃO




    O mundo estar vivendo uma realidade que não estava preparado, para uma pandemia, em que colocaram todos em quarentena. Houve uma grande mudança na cultura do mundo, e principalmente as empresas, que tiveram que adaptarem seus negócios na pandemia. Enfrentam várias situações na força de trabalho, de como poderiam se adaptar em curto e longo prazo e manter-se no mercado, com isso os empresários tiveram que se reinventar. Buscando solucionar as questões de como iriam manter seus colaboradores, seus processos administrativos, as ofertas de seus serviços, assim provocando tamanha mudança de vida e rotinas (Castela, 2022).




    O Covid – 19 trouxe muitos desafios na vida empresarial, principalmente para micro, média e grandes empresas, que foram fazendo adequações para se manter no mercado. Muitas foram afetadas pela pandemia, gerando demissões, enquanto outras se adaptaram ao contexto vivido, buscando soluções e ferramentas que poderiam trazer melhorias para as empresas.




    Com o isolamento social levou muitos empreendedores a buscarem estratégias para administração da empresa (Fernandes BHR e Berton Lh, 2022). Os empreendedores da área da saúde que possuem clínicas e consultórios se depararam com muitos desafios para a gestão de sua empresa, começaram a buscar soluções que seriam capazes de aumentar a eficácia de seus atendimentos sem comprometer a qualidade e sempre buscando manter o equilíbrio dos custos. (Rocha; Rodrigues; Silva; Barbosa, 2014).




    Segundo Braciani e Muniz (2021) a área de saúde de todos os países que foram afetados pela pandemia de Covid-19 enfrentou várias dificuldades para alcance do melhor nível para assistência e combate o Covid-19. E ainda afirma que a adaptação da gestão hospitalar, referente à capacidade de atendimento é um desses desafios no Brasil. No entanto, quando se fala em gestão é relevante ressaltar que existe vários setores dentro de uma organização e que todos precisam ser individualmente analisados (Braciani; Muniz, 2021).




    Sabe-se que a gestão hospitalar é uma ação constantemente complexa e com a chegada da Covid-19 todas as unidades de saúde do Brasil tiveram que se adaptar a essa nova realidade. A preocupação no início da pandemia era de não ter vagas hospitalares suficientes para a população contaminada. Por ser um vírus novo e desconhecido, é compreensível em uma situação de incerteza não saber qual direção tomar (Braciani; Munz, 2021).




    Segundo o Sebrae (2020), a pandemia mudou 5,3 milhões no funcionamento de pequenas empresas no Brasil, que corresponde a 31% do total. Contudo, as empresas tiveram que tomar decisões para se reorganizar e se reinventar para sua sobrevivência no mundo empresarial. A pesquisa mostra também que 89,9% que foram afetadas fecharam ou mudaram totalmente sua forma de atendimento (Sebrae, 2020).




    Rocha 2014, diz que com isolamento social da pandemia do Covid-19, conduziu os empreendedores buscar técnicas administrativas para suas empresas. Envolvendo empreendedores da área de saúde que dispõem clínicas ou consultórios, se depararam com desafios na gestão, assim sendo necessário buscar métodos e estratégias para soluções que venham aumentar a eficiência dos seus atendimentos sem menos comprometer a qualidade e assim controlando os custos (Rocha Tah, 2014).




    No começo dos anos 60 iniciaram discursões as possíveis combinações de oportunidade, risco e recursos corporativos em determinantes escolhas das estratégias adequadas para os negócios. Portanto surge a proposta do Planejamento Estratégico como processo substitutivo no planejamento de longo prazo (Ghemawat, 2000).




    De acordo com Oliveira (2001), planejamento colabora com objetivos da empresa e a estratégia se relaciona da melhor forma de utilizar recursos para alcançar resultados. A gestão estratégica se faz primordial na gestão de empresas.




    Todavia, Quadros et al., (2012) mencionam que as MPE não são capazes de promover resultados com implantação do projeto estratégico. Mintzberg (1973) expõe que a estratégia não pode ser estabelecida em termos estáticos, pois força, fraquezas, oportunidades e ameaças são relativas ao tempo. Assim o mesmo, diz que o conceito de estratégia, a noção de evolução.




    Kaplan e Norton (1996, pp. 251-252), idealizadores do Balance Scorecard, afirmam que estratégia planejada, com base em intenções e informações melhores, não podem ser apropriadas em ambientes de alta competividade e em constante mudança e afirmam que estratégias emergentes podem ter surgido no nível de hierarquia inferiores da organização.




    A estratégia emergente na organização não significa que é a ausência de um controle e orientação, mas sim é uma abertura à plasticidade e responsividade, e sim uma disponibilidade ao aprendizado (Mintzberg; Waters, 1985).




    Desta forma, entende-se que a estratégia emergente e gestão estratégicas têm um papel importante e decisivo no que se refere à saúde e financeira de uma empresa, sendo assim, a gestão necessita de conhecimentos teóricos e práticos para que se desenvolva de forma positiva na realidade vivida nos riscos impostos e resiliência. Neste contexto justifica-se o trabalho por uma importância de que a gestão hospitalar seja de qualidade que reflete na empresa. Na superação de situações inesperadas vividos, embora ser algo novo, se faz indispensável uma gestão eficiente capaz de superar imprevistos e montar estratégias que venha superar as dificuldades.




    Mediante ao cenário, o estudo busca identificar e analisar com clareza qual a estratégia emergente utilizada na micros-empresas no setor de saúde pós pandemia – Covid 19, e de que forma seu gestor utilizou mediante a tamanha dificuldade que a sociedade neste período. Espera-se que o resultado venha contribuir para os empreendedores a superarem a crise. Sendo, a partir da identificação das dificuldades.




    2 DESENVOLVIMENTO




    2.1 Estratégias




    O termo estratégia, definido como um padrão de decisões que determina e revela objetivo, propósito, políticas e planos em uma empresa. Nessa estratégia que determina a dimensão de negócios, a organização humana e econômica e assim com as contribuições para proprietários, colaboradores, clientes e comunidades (Mintzberg; Quinn, 2001).




    Segundo Bowman, Singh e Thomas (2002), diz que o conceito de estratégia estar relacionado ao desequilíbrio entre demanda e a oferta de recursos. E na compreensão de Wihittington (2004), fala que deve buscar nas empresas pesquisas sobre estratégia não são os conceitos, mas a forma de que elas desenvolvem e trabalham suas estratégias. O mesmo autor ressalta que uma compreensão de estratégia na organização implica em entender um processo interativo entre ambiente, pessoas, organização e estratégia.




    Para Coelho (2007), “estratégia é um padrão de ação condicional que indica que fazer em circunstância e/ou que maneira um agente corresponde um retorno e persegue com seus objetivos, mas também correspondem um padrão de resposta que buscam objetivos com pouca ou nenhuma deliberação.”




    Whittington (2000), aborda duas dimensões: resultados da estratégia e seus processos de desenvolvimento, como mostra figura 1.




    Figura 1 – Classificação das abordagens de estratégia (Whittington, 2000)
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    Fonte: Pedroso (2010)




    Pedroso (2010), fala que essas duas dimensões responde a seguinte questão: para que ser serve a estratégia. O mesmo ressalta que o processo de desenvolvimento da estratégia representa, um extremo, caso se a estratégia aconteceu em um processo deliberado (planejado, racional, definido por executivos), e no outro emergente (surgiu por adaptação, acidente, sorte ou inercia organizacional).




    Estratégia mesmo sendo subentendida, ela que rege e conduz o comportamento de uma empresa em meio a situações turbulentos e imprecisos (Rebelo et al., 2004). Mintzberg e Quinn (2001) apontam a formação de estratégias anda sobre dois aspectos: deliberada e emergente. Assim, são responsáveis por criação de estratégias realizadas.




    2.2 Estratégias Emergentes E Deliberadas




    Mintzberg e Waters (1985) demostra na figura 2 o conceito de estratégia emergente e deliberada. Estratégia deliberada é decorrente de uma intenção ou pretendida, ou seja, um plano que promoveu uma estratégia intencional. Para Pedroso (2010) uma atribuição do plano não pode ser realizada devido algumas circunstâncias, como, falta de recursos, deficiências de execução ou adaptação de condições não prevista. Conjuntos de ações não realizadas e planejadas é qualificado como estratégias não-realizadas. Por tanto, estratégia deliberada é considerada como planejadas e realizadas. A estratégias emergente resulta num conjunto de ações que não foram planejadas, ou seja, ação não intencional (apud, Mintzberg e Waters, 1985).




    Figura 2 – Tipos de estratégias nas organizações (Mintzberg e Waters, 1985)
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    Fonte: Pedroso (2010)




    Dificilmente uma estratégia é completamente deliberada e poucas por inteiros emergentes (Mintzberg et al., 1998).




    A estratégia emergente em uma empresa não quer dizer, necessariamente, que existe ausência no controle e orientação; mas sim um acesso à flexibilidade e responsabilidade, e disponibilidade ao aprendizado (Mintzberg; Waters, 1985, apud Correia, 2007). Este comportamento é importante quando o ambiente é instável, complexo ou impositivo. A utilização da estratégia emergente habilita a organização possa agir antes. Por tanto, já a estratégia deliberada realça a hierarquia e direção central, enquanto as emergentes abrem caminhos para ação coletiva e comportamento alinhado (Correia, 2007).




    É importante ressaltar, que no processo da criação de estratégias, existem duas palavras que devem ser destacadas: formulação e formação. A estratégia formulada surge de um planejamento, é projetada e chamada de estratégia deliberada. E a estratégia formada se compõe ao longo do caminho, relacionadas as mudanças que acontecem no ambiente, e assim são vistas emergentes (Mintzberg et al., 2010).




    Para Whittington (2002), estratégias deliberadas aparecem como modelo racional, analítico e deliberado, no qual a formulação, análise e implementação acontecem em momentos distintos. E já as estratégias emergentes são compreendidas como um processo não planejados, no qual a organização se devolve no dia a dia atitudes inesperadas (Mintzberg, 1978).




    Desse modo, a maneira que as estratégias são formuladas não segue apenas o plano no qual a tomada de decisões acontece na descrição evidente da estratégia, mas também são desenvolvidas através de um padrão, na forma que vão surgindo, dando a importância do comportamento passado da organização e de sua inter-relação com ambiente; as tomadas de decisões ocorrem simultaneamente ao processo, e não após (Pardo Junior, 2003).




    Mintzberg et al., (2006) ainda apontam que a organização não deve aderir estratégias puramente deliberadas ou emergentes, mas sim apontar meios para que aconteçam simultaneamente e complementares, pois se aderir somente estratégias deliberadas, a organização pode perder oportunidade de aprender, e se aderir apenas estratégias emergentes, a organização pode não ter o controle das próprias ações e podendo andar por diferentes caminhos.




    3 RISCOS




    Risco é a possibilidade de ocorrências e eventos futuros que não foram previstos, assim impedindo de alcançar os objetivos corporativos e operacionais, tendo origem em fatores climáticos, democráticos, econômicos e tecnológicos (Gilioli, et al., 2016). E Chiara 2013, fala que o risco tem como dirigir tarefa como identificar riscos, medir probabilidade e possíveis impactos, eliminar e/ou reduzir o efeito com investimento mínimo de recursos.




    Segundo Society for Risk Analysis (2010), o risco é baseado no valor esperado de uma probabilidade múltipla de ocorrer consequência deste risco. E para Papadakis (2000), há diversas abordagens para avaliação do risco pode sendo essas avalições: implícitas ou explicitas, quantitativas ou qualitativas.




    E Rieche (2005), se define como um sistema no qual pode-se identificar, avaliar, classificar e mitigar fatores de risco que assim podem vir atrapalhar objetivos estratégicos de uma empresa, podendo ser analisado como um objeto de gestão. E já Brito (2000) diz que um risco operacional que tem origem na ausência de aspecto e adaptação dos sistemas do controle interno, sistemas de processamentos e informações, tendo assim ocasionar a falta inesperada. Fatores internos se refere nas variações nos sistemas ou perda de funcionários (Ferma, 2003).




    Moraes (2003) esclarece que a probabilidade da perda pela adversidade de estratégias adotadas, considerando a dinâmica de negócios e concorrência. Compreende – se também que este risco leva a questões organizacionais, processo, estruturas, e entre outros fatores que interferem na competitividade.




    O autor fala do risco de conformidade ou legal, referente com a falta da habilidade e/ou disciplina de uma empresa para cumprir com legislação e regulamentação externa, normas e procedimento internos (IBGC, 2007). Um tema que está relacionado com saúde e segurança, meio ambiente, práticas comerciais, proteção ao consumidor, assuntos de regulação e legislação laboral. e outro autor relata que o risco da gestão do conhecimento é associado com a gestão e controle de recursos do conhecimento, interligado com a proteção, produção e comunicação entre eles (Frappaolo; Koulopoulos, 2000 apud Fernandes e Benetti, 2014).




    Silva (2021), define o risco como uma sequência de acontecimentos indesejados e inesperados no dia a dia, sendo algo voltado para a saúde, o bem material e ambiente.




    3.1 Gestão De Riscos




    Chiara (2013), fala que a gestão de risco pode ser retratada num processo que determina o nível aceitável de risco que envolve a atividade proposta, com técnicas de avalição que determina o nível inicial e/ou excessivo para assim elaborar estratégias que venham melhorar os riscos individuais até que o nível seja amenizado.




    A gestão de risco é definida como sistema no qual se idêntica, avalia, clássica e mitiga fatores de risco que pode prejudicar objetivos estratégico da empresa, no que o risco pode ser tratado como gestão (Rieche, 2005).




    O termo “gestão de clínicas” conceituando um conjunto de ações que visam prover a qualidade da saúde, sendo estruturada no fundamento científico que não cause danos em pacientes e profissionais, com eficácia, qualidade e segurança de acordo com necessidades de saúde de pacientes considerando custo de autonomia do gestor (Padilha RQ, et al., 2018).




    Albuquerque 2020, cita que o risco tem objetivo de ser gerenciados e com base para que esse gerenciamento aconteça, e assim o controle interno seja eficiente e eficaz. O controle interno e gestão de risco são eficientes e eficazes que representa a garantia razoável do objetivo estratégico da empresa (Arena, Arnaboldi, Azzone, 2010, et al., 2020).




    Na concepção de Padoveze e Berolucci (2005), existem formas diversificado de classificação dos tipos de riscos. Depende da natureza da atividade da empresa, assim pode-se mensurar o risco que está exposta.




    Para apresentar o conceito de tipos de gestão de risco, foi pesquisados tipos como mencionados no quadro 1:




    Quadro 1 – Gestão de Riscos




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Tipos de riscos


          



          	

            Conceito


          



          	

            Autores


          

        


      



      

        

          	

            Risco Estratégico


          



          	

            Estar relacionada na forma de gerenciamento de atividades ao logo prazo, podendo afetar áreas como disponibilidade de capital, alterações jurídicas e regulamentares, reputação e alteração de meio físico, originando no ambiente que se encontra exposta.




            Representa um papel importante para qualquer empresa que deseja possuir eficiência e conseguir uma posição desejável no mercado, um excelente planejamento estratégico deve considerar na filosofia, a política e processo da empresa.




            Falatti (2015) concorda com mesmo pensamento de Pérez Cervantes (2004), que quando é realizado de forma adequada, se proporciona uma reflexão de organização e ambiente em que estar inserida, tem uma produção de conhecimento institucional.


          



          	

            FERMAR (2003).




            Pérez Cervantes (2004)


          

        




        

          	

            Risco Tático


          



          	

            Descumprimento do “[...] dispositivos legais ou regulamentares, à mudança na legislação, ou, ainda, ao descumprimento de contrato”.




            Corresponde na incerteza aos retornos inesperados, pela falta de gestão.




            A falta da habilidade e/ou disciplina de uma empresa para cumprir com legislação e regulamentação externa, normas e procedimento internos.


          



          	

            (BRASILIANO, 2016, p. 162).




            (Trivelato, et al., 2017). CHAVES (2018).


          

        




        

          	

            Risco Operacional


          



          	

            O risco operacional vem de ser risco de perdas, sendo diretas e indiretas definidos por erros humanos.




            “[...]ocorrência de perdas resultantes de falhas, deficiências ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, assim como de eventos externos[...]”.




            Tem referências a perdas, que pode afetar a continuidade da atividade de uma empresa.


          



          	

            Assaf Neto 2014, et al., 2016.




            BRASILIANO, 2016, p. 162.




            TRIVELATO, B. F.; MENDES, D. P.; DIAS, M. A. (2018)


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo auto (2023)




    3.2 Resiliência




    Segundo Silva (2004) a resiliência aborda a capacidade de desafiar e responder de forma positiva as adversidades com suas consequências negativas. Assim, implica em riscos impostos pelas ocorrências vividas, aumentando a probabilidade de problemas, também podendo reconhecer a existência de certas condições que os protegem.




    Michael Rutter (1991, em Infante, 1997, p. 10) compreende a resiliência:




    Uma resposta global que estão em jogo o mecanismo da proteção, considerando por estes e não por utilidade contrária de fatores de riscos, mas naquela dinâmica em que concede o indivíduo sair confortadora adversidade, de cada situação, respeitando suas características (Michael Rutter 1991, em Infante, 1997, p. 10).




    Infante (2005) diz que com o tempo a resiliência teve diversas definições, e uma delas que melhor representa é a segunda geração de pesquisadores nos anos 1990, que é adotada por “Luthar e outros (2000), esclarece que resiliência é “um processo dinâmico que tem como resultado a adaptação positiva em contextos de grande adversidade” (p. 543), ou seja, processo que influencia em uma relação recíproca, assim permiti do que a pessoa possa se adaptar.”




    Dessa segunda geração (1990), foram descritos três elementos primordiais por Lutar e outros (2000).




    1. Noção de adversidade, trauma, risco ou ameaça ao desenvolvimento humano;




    2. Adaptação positiva e/ou superação da adversidade;




    3. Processo que analisa mecanismos emocionais, cognitivos e socioculturais que controla o desenvolvimento humano.




    Edith Grotberg (1993) que foi pioneira em noção da dinâmica da resiliência, em seu estudo fala que necessita a interação de fatores resilientes decorrentes de três níveis diferentes: suporte social, habilidades e força interna, que em outras palavras quer dizer eu tenho, eu posso e eu sou e/ou estou, assim nessa incorpora como fatores essenciais na dinâmica e interação entre elementos.




    Segundo Luthar, Cichetti, Becker (2000) falam sobre as vantagens no enfoque da resiliência que é no desenvolvimento humano que fica subtendido que dentro de um contexto específico. E afirmam que a necessidade de ser coerente com a terminologia e com a definições com os desafios que surgem.




    Na visão de gestão empresarial, segundo Reeves, Lang, & Carlsson-Szlezak (2020).; Folke (2016); Wahl (2019), organizações resilientes tem os seguintes princípios, como mostra o quadro 2:




    Quadro 2 – Princípios resilientes




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Princípios


          



          	

            Conceitos


          

        




        

          	

            Redundância


          



          	

            Garantir a capacidade de produção, revertendo, com certa medida, o movimento de estoque e gestão por fluxo, intensificado na fase do capitalismo atual.


          

        




        

          	

            Diversidade


          



          	

            Diversas abordagens e perspectivas ao mesmo problema ou decisão sendo menos eficientes, mas conferindo uma flexibilidade e capacidade da resposta em crise, com soluções criativas, que não multipliquem a lógica em operação.


          

        




        

          	

            Modularidade


          



          	

            É sistema modulares, em que fábricas, unidade organizacionais ou fontes de abastecimentos se reorganizam e se conectam em diferentes maneiras, são mais resilientes.


          

        




        

          	

            Adaptativa


          



          	

            Capacidade do sistema se transformar e evoluir através de oportunidade, problema ou sinais externos, prezando o conhecimento, no processo de registro e disseminação de aprendizado, fluxos abrangentes na comunicação interna e externa, disponibilização de oportunidade e recursos necessários nos setores e colaboradores.


          

        




        

          	

            Prudência


          



          	

            Situações de incertezas, embora precisem dedicar transformações necessárias para um futuro melhor, é pautado que as empresas considerem cenários piores em estratégias de contingência.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelos autores, 2024




    Portanto, a resiliência evolucionária, proposta logo, mas tarde por Davoudi et al. (2012) e Davoudi, Brooks & Mehmood (2013) envolve a adaptação de como a característica necessária ao sistema sejam capazes de alcançar o ciclo contínuo de inovação, transformação e reorganização mediante a distúrbios frequentes e de relevância estrutural.




    4 METODOLOGIA




    Esta análise, baseado nos estudos de Negrão et al., (2021), e especificação adota por Gil (2008) que classifica os objetivos e os procedimentos técnicos. Os objetivos se caracterizam na descritiva na amplitude de que busca na descrição estratégico da organização na maneira de verificar na ação de seu funcionamento. Enquanto aos procedimentos técnicos classificado de forma documental e bibliográfico. O método deste estudo está dividido em duas partes.




    A primeira trata a investigação do local de forma de caracterizá-lo, abordando-se técnicas de pesquisa utilizada. O local de estudo abrange o ambiente estratégico de 04 (quatro) clínicas no segmento na área da saúde, localizada no município de Capanema – PA. Escolhida no aspecto organizacional a serem analisados foi o resultado da pesquisa juntos aos gestores das empresas onde foram realizadas as entrevistas. Na pesquisa realizada, foram ouvidos gestores e representes administrativos correspondentes da área em análise.




    As clínicas pesquisadas, que neste estudo será chamada de organizações, atuam nos seguimentos de diagnósticos por imagens e clínicos, consulta especializadas. Técnica da pesquisa que foi utilizada através de 02 (dois) pontos: coleta de dados e análise dos resultados. O método de coleta de dados foi realizado e duas fases; pesquisa documental e entrevistas com gestores e representantes. A pesquisa documental teve um ponto importante na análise de relatórios, planos organizacionais e informativos que analisam o perfil estratégico adota nas organizações pesquisadas. Na etapa seguintes foram realizadas entrevistas com gestores e representes que atuam nas 04 (quatro) organizações. Ocorreram 05 (cinco) entrevistas, sendo 04 gestores e 1 administrador.




    As entrevistas foram formadas de perguntas divididas em partes simples: análise da construção de estratégias; quais as estratégias padrão adotado; e qual a análise padrão na dinâmica de estratégias nas ações. Possibilitando a identificação dos elementos que compõem a construção de estratégias nas organizações analisadas, e a competividade organizacional em análise do tipo de estratégias que fazem parte dos padrões estratégicos adotados pelas empresas no período pós pandemia.




    Ao final, ocorreu a análise de resultados que considerou a base de especificação desenvolvida por Mintzberg e Quinn (2006), no qual as organizações teriam um posicionamento de como poderia ser catalogado os cinco tipos de estratégias, que são: as pretendidas, as deliberadas, não realizadas, as emergentes e as realizadas (Quadro 3).




    Quadro 3 – Tipos de estratégias através do modelo de Mintzberg e Quinn (2006)




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Tipos de Estratégias


          



          	

            Descrição


          

        




        

          	

            Pretendidas


          



          	

            Referentes ao plano, ato realizado antes do acontecido.


          

        




        

          	

            Deliberadas


          



          	

            Atingem no que se consegue no decorrer do caminho a partir do plano.


          

        




        

          	

            Não Realizadas


          



          	

            Aquilo que não conseguiu executar, não foi concluída ou finalizada.


          

        




        

          	

            Emergentes


          



          	

            Referente no que fez estrategicamente durante ao processo, que não fazia parte do plano.


          

        




        

          	

            Realizadas


          



          	

            Composto do resultado de todas as anteriores.


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado a partir de Mintzberg e Quinn (2006)




    Na utilização dessa classificação, justifica-se que o modelo permite uma compreensão clara do padrão estratégico e resiliência, ou seja, a capacidade de visualizar consistência ou não de uma atuação da organização para atingir seus objetivos mediantes aos riscos vividos. Este estudo teve como objetivo de analisar de como a dinâmica do padrão estratégicos das organizações, de maneira de observa sua capacidade estatística de se manter na competividade no mercado em que atuam, mediante a riscos vividos.




    5 RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Nessa seção serão observadas as respostas das entrevistas e a da estratégia organizacional na empresa, esta análise procura desenvolver uma dinâmica do padrão estratégico da organização do seguimento da área de saúde, com a intensão de averiguar a dinâmica das ações das organizações que tem um padrão estratégico preparado em garantir uma posição de competividade que venha sustentar o segmento de sua atividade.




    5.1 Analise das respostas dos respondentes




    Para analisar o impacto da pandemia COVID-19 na clínica de cardiologia do Município de Capanema, é importante considerar a distribuição etária dos entrevistados, conforme descrito na figura 3. A faixa etária dos entrevistados pode fornecer uma visão valiosa sobre como diferentes grupos demográficos foram afetados e quais estratégias podem ser mais eficazes para atender às necessidades desses grupos durante a pandemia.




    Figura 3 – Faixa etária




    

      [image: ]

    




    Fonte: Autores, 2024




    Observa-se que a maioria dos entrevistados está concentrada nas faixas etárias de 25 a 34 anos e 45 a 54 anos, cada uma representando 40% das respostas, enquanto a faixa etária de 35 a 44 anos representa 20% das respostas. Essa distribuição pode indicar uma presença significativa de adultos jovens e adultos de meia-idade entre os clientes da clínica de cardiologia de Capanema.




    A análise da figura 4, que apresenta o nível de formação acadêmica dos entrevistados, é crucial para entender o perfil educacional da clientela da clínica de cardiologia de Capanema durante a pandemia COVID-19.




    Figura 4 – Nível de formação acadêmica




    

      [image: ]

    




    Fonte: Autores, 2024




    Em suma, a análise da figura 4 indica que a clientela da clínica de cardiologia de Capanema possui um alto nível de formação acadêmica, o que sugere a necessidade de abordagens mais educativas e técnicas em sua prestação de serviços durante a pandemia COVID-19. Adaptar suas estratégias para atender às expectativas e necessidades educacionais dos pacientes pode ajudar a fortalecer o relacionamento entre a clínica e sua clientela, garantindo um atendimento de qualidade e confiável.




    A análise das respostas apresentadas na figura 5 revela uma distribuição interessante quanto ao segmento em que os entrevistados atuam no contexto da prestação de serviços de saúde. Dos participantes entrevistados, 40% afirmaram trabalhar em ambiente hospitalar, enquanto 60% indicaram estar vinculados a clínicas médicas.




    Esta divisão entre hospitais e clínicas é de particular relevância quando se considera o impacto da pandemia COVID-19 no setor de saúde. Enquanto os hospitais frequentemente lidam com casos mais graves e demandas emergenciais, as clínicas médicas muitas vezes se concentram em consultas ambulatoriais e serviços especializados. Portanto, a distribuição observada reflete uma diversidade de experiências e perspectivas dentro do campo da medicina, especialmente em relação aos desafios e estratégias enfrentados durante a pandemia.




    Figura 5 – Segmento atuante dos entrevistados




    

      [image: ]

    




    Fonte: Autores, 2024




    Em suma, a distribuição dos entrevistados entre hospitais e clínicas na figura 5 destaca a diversidade de perspectivas e experiências no setor de saúde durante a pandemia COVID-19. Essa análise formal proporciona uma visão valiosa para orientar estratégias e políticas destinadas a fortalecer a resiliência e eficácia do sistema de saúde como um todo.




    A análise da figura 6, que aborda o nível hierárquico dos entrevistados, oferece uma visão esclarecedora da estrutura organizacional dentro da clínica de cardiologia do Município de Capanema, no contexto desafiador da pandemia COVID-19. Dos participantes entrevistados, 60% ocupam cargos de supervisão, enquanto os restantes 40% estão em posições gerenciais.




    Figura 6 – Nível hierárquico




    

      [image: ]

    




    Fonte: Autores, 2024




    Essa distribuição hierárquica tem implicações significativas para a gestão e tomada de decisões na clínica durante a pandemia. Os supervisores, que representam a maioria dos entrevistados, desempenham um papel fundamental na coordenação das operações diárias, garantindo a eficiência dos processos e a qualidade do atendimento aos pacientes. Sua proximidade com as operações do dia-a-dia os coloca em uma posição única para implementar políticas e procedimentos emergenciais, bem como para fornecer suporte e orientação às equipes.




    Por outro lado, os gerentes, embora em menor número, desempenham um papel crucial na formulação de estratégias e na tomada de decisões de alto nível. Sua responsabilidade inclui o planejamento estratégico, alocação de recursos e garantia da conformidade com regulamentos e padrões de qualidade. Durante a pandemia, espera-se que os gerentes desempenhem um papel central na adaptação da clínica às mudanças nas demandas do mercado e nas diretrizes de saúde pública.




    Portanto, a distribuição observada na figura 6 sugere que a clínica de cardiologia de Capanema possui uma estrutura organizacional bem definida, com uma hierarquia clara de responsabilidades e autoridades. Isso é essencial para garantir uma resposta ágil e eficaz às demandas impostas pela pandemia, permitindo uma coordenação eficiente entre diferentes níveis hierárquicos e uma abordagem integrada na gestão de crises.




    No quadro 4, apresenta as respostas destacam uma série de desafios enfrentados pela clínica de cardiologia durante a pandemia de COVID-19, incluindo questões relacionadas à redução do quadro de colaboradores devido aos grupos de risco, diminuição da demanda eletiva, dificuldades na aquisição de insumos essenciais, medo e preocupação com a crescente taxa de óbitos.




    Quadro 4 – Principais desafios na clínica




    

      

        



        

      



      

        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Quais foram os principais desafios enfrentado, durante a pandemia de COVID-19, e como eles lidaram com esses desafios para manter o funcionamento da clínica e atender às necessidades dos clientes?


          

        




        

          	

            Número


          



          	

            Respostas


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Um dos maiores desafios foi lidar com o novo e desconhecido. É nível de demanda de pacientes doentes.


          

        




        

          	



          	

            - Redução do quadro de colaboradores (pelas questões dos grupos de riscos).


          

        




        

          	



          	

            - Priorizamos os exames mais solicitados para o diagnóstico de COVID, em relação à agenda e valores.


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Disponibilizamos atendimentos remotos.


          

        


      

    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Quais foram os principais desafios enfrentado, durante a pandemia de COVID-19, e como eles lidaram com esses desafios para manter o funcionamento da clínica e atender às necessidades dos clientes?


          

        




        

          	

            Número


          



          	

            Respostas


          

        




        

          	



          	

            - Realizamos ações sociais, como visitas domiciliares, entrega de máscaras e álcool em gel.


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Dificuldades na compra de insumos para exames e EPIs.


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Demanda eletiva diminuiu. Risco de contaminação dos colaboradores.


          

        




        

          	

            5


          



          	

            A comercialização de insumos necessários para de tratamento dos pacientes que aumentou absurdamente.


          

        




        

          	



          	

            - O medo é os óbitos em grande quantidade.


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    Para lidar com esses desafios, a clínica implementou diversas estratégias, como a priorização de exames diagnósticos de COVID-19, oferta de atendimentos remotos, realização de ações sociais para a comunidade, busca por fornecedores alternativos de insumos, adoção de medidas adicionais de segurança e comunicação transparente com pacientes e colaboradores. Essas respostas demonstram um esforço significativo por parte da clínica em adaptar-se às circunstâncias desafiadoras impostas pela pandemia, garantindo assim a continuidade de seus serviços e o atendimento adequado às necessidades dos clientes.




    Quadro 5 – Estratégias adotadas




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Quais estratégias específicas foram adotadas pelos gestores da empresa, para garantir a resiliência da empresa durante e após a pandemia de COVID-19, incluindo a atração de novos clientes e a manutenção da satisfação dos clientes existentes?


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Buscamos orientação dentro das normas, estratégias, mas utilizada foi o alto cuidado tanto interpessoal como financeiro, buscando inovação como atendimento on-line e com hora marcada.


          

        




        

          	

            2


          



          	

            - Flexibilidade para realização dos exames; - descontos nos serviços; - Rapidez na entrega dos laudos; - Atendimentos domiciliares; - parceria com hospitais para referência de internação;


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Focar no cuidado dos pacientes como atividade essencial uma vez que muitos pacientes descompensavam por aflição.


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Motivação das equipes para o fator de humanização para com o próximo


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Divulgar os dados.


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    Conforme o quadro 5, as respostas revelam uma variedade de estratégias adotadas pelos gestores da empresa para garantir a resiliência durante e após a pandemia de COVID-19, destacando o compromisso com o cuidado dos pacientes, inovação no atendimento, motivação das equipes e divulgação de dados.




    Essas estratégias refletem um esforço conjunto dos gestores para adaptar-se às mudanças impostas pela pandemia, mantendo o foco no cuidado dos pacientes, na inovação no atendimento e na manutenção de uma equipe motivada e engajada. Essas iniciativas não só visam garantir a resiliência da empresa durante a pandemia, mas também prepará-la para um futuro pós-pandemia, fortalecendo sua posição no mercado e sua relação com os clientes.




    Quadro 6 – Estratégias de busca




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Das estratégias buscaram algum tipo de consultoria fora, ou conhecimentos em livros, entrevista de canais profissionais/ internet, ou buscaram dividir e buscar em outras empresas?


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Buscamos através de entrevistas em canais profissionais, entre outros gestores.


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Sim


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Entrevistas sim.


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Buscamos trocar experiências com profissionais de outras unidades


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Não


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    As respostas fornecidas demonstram uma variedade de abordagens adotadas pela clínica de cardiologia de Capanema para buscar consultoria externa ou conhecimento adicional durante a pandemia COVID-19. A busca por conhecimento através de entrevistas em canais profissionais e a troca de experiências com gestores de outras unidades refletem uma abordagem proativa em aprender com especialistas e compartilhar melhores práticas dentro da indústria.




    A resposta “Sim” sugere uma abertura para a busca ativa de conhecimento e orientação externa, enquanto “Entrevistas sim.” Reforça essa inclinação para aprender com outros profissionais através de diálogo e interação direta. Por outro lado, a resposta “Não” indica uma possível preferência por soluções internas ou uma falta de acesso a recursos externos.




    Em geral, essas respostas refletem uma mentalidade de aprendizado contínuo e adaptação às circunstâncias desafiadoras da pandemia, destacando a importância de buscar orientação externa e colaborar com outras entidades para enfrentar eficazmente os desafios emergentes.




    Quadro 7 – Gestão de risco




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Como foi verificado a gestão de risco da empresa, o foco financeiro?


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Foi realizado um levantamento financeiro e também buscamos um profissional para nos orientar


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Tivemos que adorar o programa do governo federal (BEM), para complementação da folha de pagamento; Redução de colaboradores e turnos; Negociação com credores;


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Risco alto de demissão mas precisamos investir na manutenção da equipe.


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Recurso próprio da instituição


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Não sei informar


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    A análise das respostas fornece uma visão abrangente das estratégias adotadas pela empresa para gerenciar os riscos e focar nas questões financeiras durante o período desafiador da pandemia. Na primeira resposta onde o respondente afirma que: “Foi realizado um levantamento financeiro e também buscamos um profissional para nos orientar”: Esta resposta demonstra uma abordagem proativa ao gerenciamento de riscos financeiros, envolvendo uma análise minuciosa das finanças da empresa e a busca por orientação especializada. A empresa reconheceu a importância de entender sua situação financeira atual e buscar apoio externo para tomar decisões informadas.




    Na segunda resposta onde o respondente afirma que: “Tivemos que aderir ao programa do governo federal (BEM), para complementação da folha de pagamento; Redução de colaboradores e turnos; Negociação com credores”: Aqui, a empresa adotou uma série de medidas práticas para mitigar os riscos financeiros, incluindo a participação em programas governamentais de auxílio, a redução de colaboradores e turnos, e negociações com credores. Essas ações refletem uma abordagem estratégica para garantir a sustentabilidade financeira da empresa durante a pandemia. Na terceira resposta onde o respondente afirma que: “Risco alto de demissão mas precisamos investir na manutenção da equipe”: Esta resposta destaca um equilíbrio delicado entre a necessidade de redução de custos e a importância de manter a equipe qualificada e motivada. Ao reconhecer o risco de demissão, a empresa optou por investir na retenção de talentos, o que pode contribuir para a continuidade das operações e a resiliência organizacional a longo prazo.




    Na quarta resposta onde o respondente afirma que: “Recurso próprio da instituição”: A utilização de recursos próprios da empresa sugere uma abordagem conservadora ao gerenciamento financeiro, optando por não depender exclusivamente de apoio externo ou programas governamentais. Isso pode indicar uma postura de autossuficiência e controle sobre as finanças da empresa.




    E por fim na quinta resposta onde o respondente afirma que: “Não sei informar”: A falta de informação sobre a gestão de riscos financeiros pode indicar uma lacuna na comunicação interna ou uma falta de transparência sobre as estratégias adotadas pela empresa. Essa resposta destaca a importância da comunicação clara e da prestação de contas dentro da organização.




    Em resumo, as respostas fornecem uma compreensão valiosa sobre a gestão de riscos financeiros da empresa durante a pandemia. As estratégias adotadas incluem análise financeira detalhada, participação em programas governamentais, redução de custos, investimento na equipe, uso de recursos próprios e a necessidade de comunicação eficaz dentro da organização. Essas abordagens demonstram uma adaptabilidade e resiliência organizacional diante de desafios financeiros significativos.




    No quadro 8, revela as respostas dos respondentes, onde as respostas fornecidas revelam uma variedade de estratégias adotadas para manter a empresa ativa e enfrentar os desafios decorrentes da pandemia.




    Quadro 8 – Estratégia de abordagem para manter a empresa ativa




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Qual foi a estratégia de abordagem para manter a empresa ativa?


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Buscando planos estratégicos utilizados em outras empresas planejamento semanal


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Auto controle, facilitação nos serviços.


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Investir na motivação da equipe


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Recurso próprio da instituição


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Reforçando a importância de todos ajudarem-se


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    A resposta 1 destaca a importância de buscar referências externas e planos estratégicos utilizados por outras empresas, evidenciando uma abordagem de aprendizado contínuo e adaptação às melhores práticas do mercado. A implementação de um planejamento semanal sugere uma abordagem proativa e flexível na gestão das operações da empresa.




    Já a resposta 2 aponta para a valorização do autocontrole e a simplificação dos serviços como estratégias-chave. Isso sugere uma ênfase na eficiência operacional e na maximização dos recursos disponíveis para manter a empresa funcionando de forma eficaz.




    A estratégia mencionada na resposta 3 destaca a importância de investir na motivação da equipe. Isso sugere o reconhecimento do papel fundamental dos colaboradores no sucesso da empresa e a implementação de iniciativas para garantir seu engajamento e bem-estar durante esse período desafiador.




    Por sua vez, a resposta 4 indica a utilização de recursos próprios da instituição como uma estratégia para enfrentar os desafios financeiros. Isso sugere uma abordagem de autofinanciamento e uma gestão prudente dos recursos disponíveis para garantir a sustentabilidade financeira da empresa.




    Finalmente, a resposta 5 destaca a importância do apoio mútuo e da colaboração entre os membros da equipe. Isso sugere uma cultura organizacional centrada na solidariedade e na cooperação, buscando enfrentar os desafios coletivamente e fortalecer os laços dentro da empresa. Em suma, as respostas refletem uma abordagem multifacetada e adaptativa para manter a empresa ativa durante a pandemia, abrangendo desde a busca por referências externas até a valorização dos recursos internos e o fortalecimento do espírito de equipe. Essas estratégias demonstram uma capacidade de resposta ágil e resiliente diante das adversidades, contribuindo para a continuidade das operações e o sucesso da empresa em tempos desafiadores.




    A análise das respostas revela uma variedade de abordagens adotadas pela empresa para a retomada pós-lockdown, visando equilibrar a segurança dos colaboradores e clientes com a manutenção dos ganhos financeiros.




    Quadro 9 – Plano de retomada pós lockdown




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            A empresa fez algum plano de retomada pós lockdown, sendo que muitas pessoas iam buscar seus atendimentos médicos, tanto pelo estado de saúde ou rotina, como foi a retomada sem perder a segurança e sem perca de ganhos financeiros?


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Não, não tivemos nenhum planejamento imediato para a retomada tentamos nos enquadrar nas normal e com tempo foi feitos os ajuste e planejamento com análise semanal


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Retorno gradativo dos colaboradores afastados; - manteve cuidados com contato; - redução de urgências; - retorno dos exames eletivos;


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Investimos em proteção da equipe protocolo de higienização com máscara afastamento social.


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Sim


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Força tarefa para tentar ajustar como era antes


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    A resposta 1 indica que a empresa inicialmente não tinha um plano imediato para a retomada, mas adaptou-se gradualmente às novas circunstâncias, realizando ajustes e planejamentos com base em análises semanais. Isso sugere uma abordagem flexível e adaptativa, permitindo que a empresa se ajuste conforme a situação evolui.




    Por outro lado, a resposta 2 descreve um plano mais estruturado de retomada, com o retorno gradativo dos colaboradores afastados, a manutenção de cuidados com contato e a redução de urgências, além do retorno dos exames eletivos. Essa abordagem gradual e cuidadosa sugere uma priorização da segurança dos envolvidos, ao mesmo tempo em que permite a retomada das operações essenciais da empresa.




    A resposta 3 destaca o investimento em proteção da equipe, com a implementação de protocolos de higienização, uso de máscaras e distanciamento social. Essas medidas visam garantir um ambiente seguro para os colaboradores e clientes, reduzindo o risco de contaminação e contribuindo para a confiança na retomada das atividades.




    Por sua vez, a resposta 4 indica que a empresa elaborou um plano específico de retomada, sem fornecer detalhes adicionais sobre as estratégias adotadas. No entanto, o simples fato de ter um plano já sugere um compromisso com a segurança e a continuidade das operações.




    Finalmente, a resposta 5 menciona uma “força-tarefa” para tentar ajustar as operações ao que eram antes do lockdown. Embora não forneça detalhes específicos sobre as medidas adotadas, essa abordagem sugere uma ação proativa para recuperar o ritmo das operações anteriores à pandemia.




    Em resumo, as respostas indicam que a empresa adotou diferentes estratégias para a retomada pós-lockdown, priorizando a segurança dos colaboradores e clientes, ao mesmo tempo em que buscava minimizar as perdas financeiras e recuperar o ritmo das operações. Essas abordagens demonstram um compromisso com a adaptação às novas circunstâncias e a capacidade de resposta ágil diante de desafios significativos.




    Analisando as respostas fornecidas, no quadro 10, é evidente que algumas empresas precisaram recorrer a ajudas financeiras durante a pandemia para enfrentar os desafios econômicos decorrentes da crise.




    Quadro 10 – Ajudas financeiras




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Em algum momento na pandemia a empresa precisou recorrer em ajudas financeiras? Como foi plano de pagamento pequeno, médio ou longo prazo? Com sua análise os juros compensaram?


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Sim, longo prazo houve afastamento causando um espaço negativo pois hoje colaboradores sobre carregados


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Sim, subsídio do governo


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Sim. Investimento patronal.


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Não tenho conhecimento


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Sim, a secretária de saúde


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    A resposta indica que a empresa recorreu a ajudas financeiras em longo prazo. Isso pode significar que a empresa obteve empréstimos ou financiamentos para cobrir despesas emergenciais durante a pandemia. No entanto, menciona-se também que isso resultou em um espaço negativo devido ao afastamento de colaboradores, o que sugere que a sobrecarga de trabalho atual pode impactar negativamente a produtividade e eficiência da empresa no futuro.




    A empresa recebeu subsídios do governo para enfrentar os impactos econômicos da pandemia. Esses subsídios provavelmente foram destinados a ajudar a empresa a manter suas operações e evitar demissões em massa durante o período de crise.




    A empresa menciona ter recebido investimento patronal, o que pode se referir a aportes de capital feitos pelos proprietários ou acionistas da empresa para garantir sua sustentabilidade financeira durante a pandemia. Não há conhecimento sobre se a empresa recorreu a ajudas financeiras. Isso sugere que a empresa pode ter sido capaz de gerenciar suas finanças internamente ou pode não ter enfrentado dificuldades financeiras significativas durante a pandemia.




    A empresa recebeu ajuda financeira da secretaria de saúde. Isso pode indicar que a empresa atua no setor de saúde ou fornece serviços essenciais relacionados à saúde e recebeu assistência financeira do governo local ou de órgãos relacionados para enfrentar os desafios da pandemia.




    Em termos de análise dos juros compensarem, é importante considerar que o uso de ajudas financeiras, como empréstimos e subsídios, pode resultar em encargos financeiros adicionais na forma de juros. No entanto, a compensação dos juros dependerá da capacidade da empresa de gerar receita suficiente para cobrir esses custos extras ao longo do tempo.




    Em algumas situações, os juros podem ser justificados se a assistência financeira ajudar a empresa a manter suas operações e preservar sua capacidade de gerar lucros no longo prazo. No entanto, se os juros resultarem em uma carga financeira insustentável ou se a empresa não conseguir se recuperar economicamente, os juros podem acabar sendo prejudiciais. Portanto, é essencial que a empresa avalie cuidadosamente os custos e benefícios das ajudas financeiras e dos encargos associados, a fim de tomar decisões financeiras informadas e sustentáveis.




    Analisando as respostas fornecidas sobre demissões no quadro de funcionários durante a pandemia, como é possível observar no quadro 11.




    Quadro 11 – Demissão de funcionários




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Em caso de demissão houve no quadro de funcionários? Se houve qual foi impacto que causou? Positivo ou negativo em cunho financeiro e tarefas?


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Negativo com aumento de tarefas


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Não tivemos, apenas afastamentos temporários.


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Não.


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Não houve demissões


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Negativo.


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    A resposta indica que houve demissões, causando um impacto negativo com um aumento de tarefas para os funcionários remanescentes. Isso sugere que a redução da equipe resultou em uma sobrecarga de trabalho para os funcionários que permaneceram na empresa, o que pode afetar negativamente sua produtividade e bem-estar. Esta resposta sugere que não houve demissões permanentes, apenas afastamentos temporários. Isso pode indicar uma estratégia da empresa para lidar com a redução da demanda ou restrições operacionais temporárias, preservando os empregos dos funcionários. Não houve demissões, conforme indicado nesta resposta. Isso sugere uma abordagem de retenção de funcionários durante a pandemia, possivelmente devido a estratégias de gestão de recursos humanos voltadas para a preservação do capital humano da empresa.




    Esta resposta confirma que não houve demissões, o que pode ser positivo para a estabilidade financeira e a moral dos funcionários, já que a perda de empregos pode impactar negativamente o bem-estar psicológico e a segurança financeira dos funcionários afetados. A resposta indica que houve demissões, causando um impacto negativo.




    No entanto, não são fornecidos detalhes adicionais sobre como essas demissões afetaram a empresa em termos financeiros ou de tarefas. Em resumo, as respostas variam desde situações em que houve demissões com consequências negativas, como aumento de tarefas e impacto financeiro, até casos em que a empresa conseguiu evitar demissões permanentes, optando por afastamentos temporários ou mantendo o quadro de funcionários intacto. A presença ou ausência de demissões durante a pandemia pode ter diferentes impactos na estabilidade financeira, na carga de trabalho e na moral dos funcionários, destacando a importância de estratégias de gestão de pessoal eficazes durante períodos de crise.




    

      

        



        

      



      

        

          	



          	

            Pergunta


          

        




        

          	

            5




            respostas


          



          	

            Comente um pouco sobre os riscos financeiros vividos.


          

        




        

          	

            1


          



          	

            Grandes percas financeiras, com a diminuição da demanda nos procedimentos


          

        




        

          	

            2


          



          	

            Como a maioria das empresas, nunca esperaríamos passar por um período tão assustador, o medo assolava às pessoas, pelo fato de ser algo desconhecido, mas usamos todos os recursos necessários, e com às graças do Senhor, nos mantivemos firmes, tivemos inúmeros desafios, perdas, e conflitos, tivemos que nos readequar a diversas situações.


          

        




        

          	

            3


          



          	

            Sobrevivemos e nos fortalecemos, aprendemos e com absoluta certeza foi algo que nos marcou como pessoas e empresários.


          

        




        

          	

            4


          



          	

            Sem comentários


          

        




        

          	

            5


          



          	

            Momento difícil de muita resiliência mas a responsabilidade e empatia da equipe nos fez superar medo da contaminação pois muito serviços por nós ofertados só existiam em nossa instituição.


          

        


      

    




    Fonte: Autores, 2024




    A análise das respostas fornecidas revela um panorama abrangente das experiências vivenciadas pela empresa durante a pandemia, fornecendo insights valiosos sobre os desafios enfrentados e as estratégias adotadas para enfrentá-los. As respostas variam desde relatos de perdas financeiras significativas até reflexões sobre resiliência e aprendizado.




    É perceptível que muitas empresas enfrentaram dificuldades financeiras devido à diminuição da demanda e às restrições impostas pela pandemia. Essas perdas financeiras foram agravadas pela incerteza e pelo medo associados ao ambiente desconhecido em que se encontravam. No entanto, em meio a esses desafios, houve uma demonstração notável de determinação e adaptação por parte das empresas, que buscaram utilizar todos os recursos disponíveis para superar as adversidades.




    Além das perdas financeiras, as respostas também destacam aspectos como resiliência, fortalecimento e aprendizado. Muitas empresas conseguiram sobreviver e até mesmo se fortalecer durante esse período desafiador, aprendendo lições importantes que certamente deixarão um impacto duradouro em suas práticas empresariais e na mentalidade de seus líderes.




    A preocupação com o bem-estar e a segurança dos colaboradores também é evidente em algumas respostas, destacando a importância de uma abordagem humanizada e empática na gestão de crises. A capacidade de adaptar-se às circunstâncias em constante mudança e de cultivar um ambiente de trabalho seguro e solidário emerge como elementos cruciais para o sucesso e a sobrevivência das empresas em tempos de crise.




    Portanto, as respostas fornecidas nesta pesquisa fornecem uma visão perspicaz das experiências vividas pelas empresas durante a pandemia, destacando tanto os desafios enfrentados quanto as lições aprendidas. Essas experiências servem não apenas como um testemunho da resiliência e da capacidade de adaptação do setor empresarial, mas também como um ponto de partida para reflexões e estratégias futuras destinadas a fortalecer a resiliência e a preparação para crises futuras.




    Diante deste cenário, é imperativo que a clínica de cardiologia de Capanema adote estratégias e adaptações que atendam às expectativas e necessidades desse público diversificado e educado. Comunicar-se de maneira clara, educativa e técnica, fundamentada em evidências científicas robustas, surge como uma abordagem essencial para estabelecer uma conexão sólida e confiável com os pacientes. Além disso, a personalização do atendimento, o uso de tecnologia e a oferta de serviços especializados e personalizados emergem como pilares fundamentais para garantir a satisfação e a fidelização da clientela.




    A pandemia COVID-19 impõe desafios sem precedentes ao setor de saúde, requerendo uma adaptação ágil e inovadora por parte das instituições médicas. Ao compreender e responder de maneira eficaz às nuances do perfil demográfico e educacional de sua clientela, a clínica de cardiologia de Capanema pode não apenas manter seu funcionamento sem perdas, mas também fortalecer sua posição como um centro de excelência em saúde cardiovascular na região.




    5.2 Análise dos agentes atuantes




    Modelo de análise realizado nas organizações pesquisadas dos tipos de estratégias que compõem o padrão estratégico, seguindo na investigação na classificação de Mintzberg e Quinn (2006) que entende as estratégias. Na investigação, os elementos que serão destacados serão as estratégias deliberadas e emergentes, quanto os riscos vividos.




    As estratégias deliberadas, os administradores mencionaram de como sendo estratégias intencionais obteve a realização em certo momento, assim afirmando as palavras de Mintzberg e Quinn (2006) que diz que estratégias deliberadas compõem aquelas que são baseadas em intenções, que assim devem ser articuladas e transparentes, da qual as intenções foram realizadas pelas organizações.




    No estudo é observado que as organizações adotaram as estratégias deliberadas num certo período, duas organização deliberou por um projeto de reforça de seu estabelecimento para melhorar comodidade para os pacientes, melhorando a estrutura de forma ampla para atender uma quantidade maior e com conforto; outra organização optou antecipar para o seu prédio oficial que estava em construção, buscando oferecer mas espaço, conforto e modernidade, com ambiente agradável, aderindo equipamentos novos, capacitação de seus colaboradores, tendo um alto investimento, como a mesmo realiza exames de valor mediano, assim vindo gerar resultado positivo financeiro em sua empresa; e a 4 e última empresa, deliberou apenas em investimentos de capacitação de colaboradores para melhor atender seus clientes.




    Neste contexto, foi identificado que as organizações deliberaram estratégias coma visão de se manter mais atuantes no mercado em que atuam, por mais que empresas que realizam exames é mediano na região de Capanema – PA. Nesse sentido, as organizações deliberam por investir em ampliação e qualificação profissional, buscando um diferencial em relação aos seus concorrentes.




    Quanto estratégias emergentes, os administradores relatam que suas organizações utilizam o recurso sempre que possível, analisando a conduta nestas organizações quando surge uma necessidade previamente estabelecida. Essa observação encaixa na definição de Mintzberg e Quinn (2006), quando afirmam que estratégias emergentes são estabelecidas quando nascem sem que haja intensão definida, e/ou que exista uma intenção, apontam como não houvesse.




    Esta análise existe também uma elaboração de estratégias emergentes dentro das organizações estudadas, conforme aos administradores está relacionada como questão de contingências. Por tanto, uma boa parte das estratégias emergências é definida através dos acontecimentos no ambiente externo e interno nas organizações. No que interessam nas estratégias realizadas, os administradores relataram as descritas ações: aumento progressivo no seu faturamento, aquisição de equipamentos novos, ampliação ou melhorias do espaço físico e qualificação de seus colaboradores.




    Porém, no que se constatou que dessas ações assinaladas, três organizações corresponderam que essas estratégias foram cumpridas, e um apontou que somente uma parte foi cumprida. Embora os administradores relatarem que elaboraram estratégias de acordo com os acontecimentos, que se classifica como emergentes, não informa com detalhes do processo dessas ações. Mediante da discussão quanto a classificação dessas ações, foram analisados os tipos de estratégias conforme Mintzberg e Quinn (2006), que as análises foram razoáveis no padrão estratégicos nas ações que as organizações realizaram.




    5.3 Análise das ações estratégicas




    A análise concluiu que padrão estratégico analisado nas organizações é de crescimento, a fim de desenvolver ações positivas sendo intencionais e estudas em seus ambientes que envolver estratégias pretendidas, emergentes e deliberadas, de acordo com estudo de Mintzberg e Quinn (2006). As estratégias pretendidas as organizações focaram no aumento de suas ações no mercado; aumento no faturamento e fidelizações de seus clientes. E as estratégias deliberadas as organizações buscaram condições favoráveis para seus estabelecimentos como: reforma de suas estruturas; investimentos em equipamentos e treinamentos de colaboradores. E já estratégias emergentes as organizações desenvolveram questões de contingências resultantes em ambientes interno e externo, tais como: agendamento através de canais de específicos (WhatsApp, cal center), entrega de resultado através da internet e realização de alguns exames a domicílio (Holter 24h, Mapa 24h, exames de laboratório).
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